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Matéria:

 No  1º semestre de 2000 o preço da tonelada da uréia  aumentou cerca de 13% em relação ao mesmo período do 
ano passado.

O preço  médio pago  pelos  produtores  paranaenses  para adquirir  uma   tonelada do  produto nesse 
semestre foi de R$ 344,68/t, enquanto que  no 1º semestre de 1999 o preço  médio foi de 306,00/t.

O aumento na  quantidade demandada  por este insumo devido ao incremento na  área plantada na 
safrinha de milho, bem como o aumento nas cotações desta commodity no mercado mundial, foram os principais 
fatores desta elevação  no preço pago pelos agricultores.

Em julho e agosto deste ano a uréia foi comercializada, em média, a  R$ 414,62/t, o que representa um 
aumento de 20 % em relação ao preço médio do 1º semestre deste ano ( R$ 344,68/t ). Observa-se que o 
preço continua subindo. Em algumas regiões do Paraná a tonelada vem sendo negociada este mês entre R$ 
440,00/t a R$ 509,00/t,  um aumento de quase 60 % em relação ao preço praticado em agosto do ano passado, 
o qual foi de R$ 299,23/t. Há informações de que está até havendo escassez do produto em alguns pontos de 
revenda no Estado.

As indústrias  que produzem esse  insumo  ( Petrobrás e Ultrafértil) alegam que cerca de 50% da 
uréia  é importada,  pois  a  produção  brasileira  ainda  é insuficiente para atender a  demanda  interna,  e  as 
cotações internacionais estão em altas, devido a um aumento da quantidade mundial demandada  por países 
como a China, Índia e EUA.

A matéria-prima para produção da uréia é a amônia, a qual está atrelada ao preço do petróleo,  cujo 
mercado anda muito aquecido. 

O que preocupa é que existe uma tendência  de aumento na área a ser plantada com milho na safra 
00/01 no Estado, com conseqüente aumento no consumo desse insumo. 

Porém, alguns representantes do setor de fertilizantes acreditam que o preço já atingiu o patamar 
máximo, não havendo mais espaço para elevação nas cotações  deste produto.

URÉIA – PREÇOS PAGOS PELOS AGRICULTORES – PARANÁ – 1994 a 2000
                                           (em R$/t)



ANO 1º SEMESTRE 2º SEMESTRE MÉDIA
ANUAL

1994 209,33 236,00 222,66
1995 270,18 320,00 295,09
1996 372,84 370,67 371,58
1997 307,33 302,67 305,00
1998 265,34 254,67 260,00
1999 306,00 322,16 314,08
2000 344,68 414,62  (1) 379,65

Fonte e Elaboração: SEAB/DERAL
Nota: (1) Média de julho e agosto


